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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

 

Aos 10 dias do mês de julho do ano de dois mil e quinze, pelas 15.22 horas, reuniram-se os elementos 

que compõem o Conselho Municipal de Educação, no edifício da Câmara Municipal de Benavente. 

Verificou-se a presença dos seguintes Conselheiros:  

- Presidente da Câmara Municipal de Benavente  

- Vereadora do Pelouro da Educação – Catarina Vale 

- Representante das Juntas de Freguesia – Inês Correia 

- Representante do Pessoal Docente do Ensino Básico Público – Luis Pontes  

- Representante do Pessoal Docente do Ensino Secundário Público – Ana Sofia Garcia 

- Representante do Pessoal Docente da Educação Pré-Escolar Público – Maria de Fátima Sousa 

- Representante da Associação de Pais e Encarregados de Educação – Samora Correia – Paula Fernandes  

- Representante da Associação de Pais e Encarregados de Educação – Benavente – Georgina Rodrigues 

- Representante das Forças de Segurança – Manuel Gonçalves 

 - Representante da DGESTE – Eugénia Correia 

- Representante da Educação Ensino Privado – Filipa Ramirez Pereira 

- Representante das Instituições Particulares de Solidariedade Social na área da Educação – Teresa 

Gomes 

- Representante dos Serviços Públicos de Saúde – Ana Zita 

- Representante dos Serviços de Emprego e Formação Profissional – Anabela Oliveira 

- Adelaide Coutinho de Carvalho – Diretora do Agrupamento de Escolas de Benavente 

- Luisa Maria de Carvalho - Diretora do Agrupamento de Escolas de Samora Correia. 

Verificou-se a ausência dos seguintes Conselheiros: 

- Representante da Assembleia Municipal – Clarisse Castanheiro 

- Representante do Instituto Português da Juventude  

- Representante da Associação de Estudantes  

- Representante dos Serviços de Segurança Social – Teresa Figueiredo 

Presentes os seguintes convidados: 

Diretora do Educatis – Clara Freire da Cruz 

 

Presente também a Chefe de Divisão de Cultura, Educação, Turismo e Desporto, Cristina Gonçalves e Ana 

Infante, Coordenadora Técnica da Secção de Ação Sócio Educativa, que secretariou a presente reunião. 

 

Ordem de trabalhos: 

1 – Aprovação da ata das reunião anterior 
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2 – Informações relativas ao 3º período letivo 2014/2015 

3 – Plano de Transportes Escolares 2015/2016 

4 – Apresentação do Relatório final preliminar da Carta Educativa 

5 – Outras Informações 

 

Foi proposta pelo Senhor Presidente, alteração à ordem de trabalhos, passando o ponto nº 4 a ser 

discutido de imediato. 

 

PONTO 4 DA ORDEM DE TRABALHOS – APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL PRELIMINAR DA 

CARTA EDUCATIVA 

 

O Dr. José Luís Avelino, representando a equipa responsável pela elaboração da Carta Educativa, 

apresentou o relatório final preliminar da carta educativa que se encontra anexado à presente ata e da 

qual faz parte integrante. 

 

Intervenções: 

Senhor Presidente – No que respeita ao documento que foi apresentado, relembrou a construção da 1ª 

Carta Educativa feita em 2006, considerando que, em relação ao tempo atual, a situação se inverteu 

devido à situação socioeconómica do país o que causa nesta carta educativa algumas situações 

complicadas. Salientou a adaptação que teve de ser feita relativamente à carta educativa, sobretudo no 

que se refere aos cenários que se perspetivavam e também à forma como a rede devia ser organizada. 

Com efeito, verificaram-se muitas alterações não só em Benavente mas em todo o país e, a existência da 

Carta Educativa como um instrumento de planeamento, veio permitir que se tomassem as medidas 

necessárias, nomeadamente em algumas localidades que mantêm características rurais como Foros de 

Almada, Foros da Charneca e Barrosa.  

No que diz respeito à intervenção das autarquias na área da educação, as cartas educativas permitiram 

fazer um planeamento perspetivando e definindo os investimentos a concretizar.  

Salientou o esforço que foi feito no sentido de qualificar a oferta de educação pré escolar, tal como o que 

foi feito em relação à requalificação da Escola Secundária de Benavente. Referiu, por outro lado, a forma 

excessiva como foram realizadas as intervenções no âmbito da Parque Escolar, considerando que se 

tivesse havido uma maior contenção, provavelmente teria havido condições financeiras para resolver o 

problema num todo a nível nacional. Relativamente às EB2,3 de Benavente e Samora Correia, referiu que 

são edifícios já com alguns anos, que têm funcionado desde sempre com a lotação esgotada e que por 

isso o desgaste do equipamento acaba por acontecer, pelo que sublinhou a importância Ministério da 

Educação em assumir compromissos quanto a estes equipamentos. Salientou que a Câmara assumirá 

compromissos no que se prende com as intervenções a realizar no âmbito da conclusão da requalificação 

dos equipamentos escolares de 1º ciclo. 

Manifestou ainda interesse nas medidas a tomar para fixação da população escolar no concelho, visto que 

se continua a verificar a saída muitos alunos do ensino Secundário regular, profissional e vocacional para 

escolas fora do concelho. Em relação a uma provável existência de ensino secundário e profissional em 

Samora Correia, uma vez que grande parte dos alunos que saem do concelho são residentes nesta 

freguesia, informou que reuniu com a DGESTE no sentido de procurar soluções. E, relativamente a esta 

matéria, a DGESTE informou que não há capacidade para investimento, tendo em conta o grande 

investimento feito na requalificação da Escola Secundária de Benavente, pelo que considera ser inútil 

iludir a população com esta questão, sublinhando a importância de procurar soluções. 
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Ainda relativamente à Carta Educativa apresentada, considerou que o documento traduz a realidade do 

território num horizonte temporal até 2021. 

Submeteu o documento à discussão dos presentes, para que sejam apresentadas propostas/alterações.  

 

Eugénia Correia – Relativamente à Carta Educativa salientou que aguarda instruções da Tutela, pelo 

que se abstém de fazer comentários. 

 

Paula Fernandes – Lamentou a não existência de Ensino Secundário na Freguesia de Samora Correia 

tendo em conta o número de alunos que saem da freguesia para frequentar este nível de ensino. 

Salientou que a EB 2,3 Professor João Fernandes Pratas em Samora Correia, luta com grande falta de 

espaço encontrando-se completamente lotada. Sublinhou também que esta é uma escola com cerca de 

20 anos e a precisar de obras. Relativamente á transição para o ensino Secundário, referiu que apesar de 

Benavente ser uma escola nova não entende o facto de esta não ser atrativa para os alunos e 

encarregados de educação de Samora Correia. 

 

Adelaide Carvalho– Referiu que os alunos quando ingressam no secundário têm como objetivo as 

médias a obter para acesso ao Ensino Superior. Por outro lado, salientou que a Escola Secundária tem 

vindo a ser penalizada devido aos maus resultados que têm existido nos últimos anos na disciplina de 

matemática. Relativamente a esta questão, a escola implementou este ano um plano estratégico que 

integra professores coadjuvantes em determinadas disciplinas, dentro da sala de aula. Salientou ainda 

que este é um projeto recente e não é logo no mesmo ano que os resultados são visíveis, além de que 

tem a noção de que este problema não se prende só com a disciplina de matemática. Relativamente aos 

cursos profissionais, considerou que se o mesmo curso existir na Escola Secundária e numa Escola 

Profissional, a escolha recai sempre na Escola Profissional, por muito bom trabalho que a escola pública 

possa estar a fazer. Salientou que este é um assunto complicado, que todos os anos em Conselho 

Pedagógico é abordado e se procuram encontrar estratégias para fazer face à situação. 

 

Dr. José Luís Avelino - Não tem dúvidas que em termos de diagnóstico da Carta Educativa, o Concelho 

de Benavente tem de facto um potencial de alunos que permitiria ter outra procura. Referiu, por outro 

lado, que a freguesia mais populosa é uma freguesia situada no extremo do concelho o que introduz às 

vezes algumas dificuldades, o que não é a mesma coisa quando a sede de concelho é a mais populosa e 

mais central. Sublinhou que de acordo com as projeções da Carta Educativa, seria importante que a 

capacidade de atração fosse maior e, sem dúvida, que o Concelho de Benavente tem condições para o 

fazer. 

Em relação ao Ensino secundário em Samora correia, informou que esta questão foi discutida pelo grupo 

de trabalho, e é de opinião que é um dos casos em o Conselho Municipal de Educação deve monitorizar, 

uma vez que a Freguesia de Samora Correia ultrapassa em dimensão demográfica os valores para 

existência de equipamentos como o ensino secundário. Salientou ainda que dever-se-á ter a noção 

também que o ensino Secundário Cientifico/Humanístico não está presente em mais nenhum local da 

região da lezíria que não seja a sede de concelho. No entanto, a dinâmica da freguesia de Samora 

Correia é de tal forma diferente que é de opinião que numa questão de anos, inevitavelmente, algo vai 

acontecer. A existência de uma nova escola resolveria também a problemática da sobrelotação da Escola 

EB 2,3. 
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Eugénia Correia – Referiu que o Plano de Transportes Escolares informa da deslocação de cerca de 150 

alunos para as escolas de Salvaterra de Magos, sendo a sua maioria de Samora Correia. Questionou se 

são alunos cujo transporte é comparticipado pela autarquia por não haver a área de estudos na escola do 

Concelho. 

 

Cristina Gonçalves – Informou que a deslocação para Salvaterra de Magos está relacionada com a 

Escola Profissional, no entanto existem também alunos na Escola Secundária que embora matriculados 

em cursos científicos/humanísticos, optam por disciplinas não lecionadas na Escola Secundária de 

Benavente, por exemplo a disciplina de Espanhol. 

 

O Senhor Presidente submeteu a votação a proposta da Carta Educativa, a qual foi aprovada por maioria 

com a abstenção da representante da DGESTE. 

Seguidamente o Senhor Presidente ausentou-se da presente reunião por compromissos assumidos, 

conduzindo a Srª Vereadora do Pelouro da Educação, Catarina Vale o resto dos trabalhos. Ausentou-se 

também o Dr. José Luís Avelino. 

 

A Senhora Vereadora Catarina Vale informou que este documento irá ser presente na reunião do 

Executivo Camarário, seguindo depois para a Assembleia Municipal e só depois para aprovação do 

Ministério da Educação. 

 

PONTO 1 DA ORDEM DE TRABALHOS - APROVAÇÃO DA ACTA DA REUNIÃO  ANTERIOR DO 

CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO   

A Senhora Vereadora do Pelouro da Educação, Catarina Vale submeteu a aprovação dos Conselheiros a 

ata da reunião realizada em 8 de maio de 2015, a qual foi aprovada por unanimidade com duas 

abstenções por ausência. 

 

PONTO 2 DA ORDEM DE TRABALHOS – INFORMAÇÕES RELATIVAS AO 2º PERÍODO LETIVO 

2014/2015 

A Senhora Vereadora do pelouro da Educação, solicitou à Chefe de Divisão, Cristina Gonçalves a 

apresentação do documento. 

ÁREAS DE INTERVENÇÃO DA AUTARQUIA 

 
Informação 3º período letivo 2014/2015 

 
REDE ESCOLAR 
 

Grau de Ensino Estabelecimentos Turmas N.º Alunos Variação com 
2013/2014 

Pré-escolar 11 29 643 -5 

1º Ciclo 11 59 1346 +8 

2º Ciclo 

3 

34 728  

3º Ciclo 44 1185 

CEF 3 71 

Secundário 1 18 486 

TOTAIS 26 187 4430  
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Desativação do JI n.º 1 de Benavente, transferência dos alunos para o Centro Escolar 

O JI da Barrosa funcionou com 13 alunos, pelo que no início do ano letivo teve de ser autorizado o 
funcionamento; 
A EB 1 de Barrosa, funcionou apenas com uma turma integrando os 4 anos de escolaridade, num total de 

13 alunos. 
 
AÇÃO SOCIAL ESCOLAR 
Verificou-se ao longo do ano a existência de muitas alterações no posicionamento dos agregados 

familiares em escalão da segurança social, refletindo-se num aumento dos alunos colocados em escalão 

A.   

1º ciclo escalão 
nº alunos 
escalão 

Agrupamento de Escolas 
de Benavente 

escalão A 138 

escalão B 91 

sem escalão 278 

Agrupamento de Escolas 
de Samora Correia 

escalão A 260 

escalão B 178 

sem escalão 401 

 

Pré-escolar escalão 
nº alunos 
escalão 

Agrupamento de 
Escolas de Benavente 

escalão A 81 

escalão B 53 

sem escalão 128 

Agrupamento de 
Escolas de Samora 

Correia 

escalão A 136 

escalão B 76 

sem escalão 169 

 

1º ciclo nº 
alunos 
escalão 

% alunos Variação com 
2013/2014  

escalão A 398 29,5% + 2,5 % 

escalão B 269 20% + 1 % 

sem escalão 679 50,5% - 3,5 % 

Total 1346    

Pré-escolar nº 
alunos 
escalão 

% alunos Variação com 
2013/2014  

escalão A 217 33,7% + 3 % 

escalão B 129 20% - 1 % 

sem escalão 297 46,1% - 2 % 

Total 643    
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Transportes Escolares  

O transporte escolar, prevendo a comparticipação total do valor do passe para os alunos que frequentam 

o ensino básico e a comparticipação a 50% dos alunos do ensino secundário e profissional, tem vindo a 

ser garantido quase na totalidade pela carreira pública, através da empresa transportadora, Ribatejana. 

O valor médio mensal relativo ao pagamento deste serviço é de 22.000,00 euros. 

 

Considerando escola de frequência e o total de alunos que frequentam o ensino secundário e profissional, 

a distribuição dos alunos com passe escolar comparticipado é a seguinte: 

Refeições escolares 

As refeições escolares destinadas a alunos que frequentam a educação pré-escolar e 1º ciclo do ensino 

básico, continuam a ser produzidas nos dois centros de confeção, Centro Escolar de Benavente 

envolvendo todas as escolas do Agrupamento de Escolas de Benavente e Cantina do Porto Alto 

produzindo as refeições para todas as escolas do Agrupamento de Escolas de Samora Correia, 

excetuando a EB 1 das Acácias. Este ano letivo as refeições escolares estiveram adjudicadas por concurso 

à empresa UNISELF, em regime de confeção local. 

 

ESCOLA A TEMPO INTEIRO 
 
1º ciclo - Atividades de Enriquecimento Curricular 

 
Desenvolvidas em parceria com os agrupamentos de escolas e outros praceiros na qualidade de 
entidades executoras, designadamente: 

 Sociedade Filarmónica de Benavente, Academia de Música; 
 Associação para o Desenvolvimento Integrado da Criança; 
 Associação Recreativa do Porto Alto; 

 Centro de Bem Estar Social de Santo Estêvão. 
 

 
 

Total alunos 
escola 

Total Alunos AEC 
 

% Variação 

% com 
2013/14 

AGRUPAMENTO ESCOLAS BENAVENTE 

Centro Escolar de 

Benavente 
96 89 

93 + 18 % 

EB 1 Benavente 262 212 
81  

EB 1 nº.2 Benavente 59 45 76 - 20 % 

EB 1 Barrosa 12 12 100 0 

EB 1 Foros da Charneca 25 25 100 0 

EB 1 Santo Estêvão 67 65 97 - 3 % 

 
Pré-

Escolar 
1ºCiclo 

2º e 3º 
Ciclos 

Secundária 
de Benavente 

Fora 
do 

concel

ho 

Total 

Carreira Pública  15 225 256 308 804 

Circuito Especial 4 19 8 3  34 

Carreira Pública + 
Táxi 

  8 5  13 

Carreira Pública  + 
Circuito Especial 

 6 1   7 

TOTAIS 
4 40 242 264 308  

858   
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AGRUPAMENTO ESCOLAS SAMORA CORREIA 

Centro Escolar de Samora 
Correia 

298 246 
83 - 11 % 

EB 1 Fonte dos Escudeiros 147 137 93  

EB 1 Acácias 200 129 65 + 20 % 

Centro Escolar de Porto 
Alto 

138 113 
82 + 2 % 

EB 1 nº. 1 Porto Alto 75 67 90 + 3 % 

 
 

 
De acordo com o enquadramento legal, os agrupamentos de escolas tiveram de afetar os recursos 
humanos disponíveis a este projeto e, neste sentido, o Agrupamento de Escolas de Samora correia, 
integrou docentes para as disciplinas de expressões num total de 13 horas semanais. 
 
1º ciclo – Componente de Apoio à Família (CAF) 
Em parceria com a Sociedade Filarmónica de Benavente, e através de protocolo de colaboração celebrado 

entre a Câmara, Agrupamento de Escolas de Benavente, Associação de Pais de Benavente e a entidade 
parceira, foi implementada a Componente de Apoio à Família no Centro Escolar de Benavente. Uma vez 
que este projeto só teve início em Outubro, no presente ano letivo participaram nestas atividades que 
integraram as interrupções letivas, 12 crianças. 
 
Pré-escolar – Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF) 
Dando cumprimento às orientações para este ano letivo, as AAAF decorreram até ás 17,30 horas em 

todos os jardins de infância da rede pública 
 
Pré-escolar - Componente de Apoio à Família (CAF) 
Continuou a decorrer o projeto de extensões de horário (CAF) nos jardins de infância de Porto Alto, 
através de protocolo de colaboração estabelecido entre a Câmara, Agrupamento de Escolas de Samora 
Correia, Associação de pais de Porto Alto e Associação para o Desenvolvimento Integrado da Criança, 

com cerca de 18 crianças. 
 

INTERVENÇÃO CULTURAL E EDUCATIVA 

 

Páscoa Ativa 
23 a 27 de março 
Atividades de tempos livres - lúdicas, desportivas e culturais - envolvendo 2 grupos de 30 crianças, um 
em Samora Correia e outro em Benavente 
 
Páscoa Ativa - Monitores 

23 a 27 de março 
Envolvendo 2 grupos de 4 jovens, um em Samora Correia e outro em Benavente, com o objetivo de 
colaborar nas atividades dirigidas aos mais jovens. 
 
Dia Mundial da Criança 
1 de junho 

Atividades dirigidas a todas as crianças que frequentam o 1º ciclo, pré-escolar, creches e educação 
espacial no Município de Benavente, envolvendo um vasto conjunto de atividades de animação. Decorreu 
em Benavente, no Parque 25 de Abril e em samora Correia na Zona Ribeirinha. 
 
Manhãs Ribeirinhas 

Domingos de manhã dos meses de junho e julho, com início a 7 de junho. 
Zonas ribeirinhas de Benavente e Samora Correia 

Instalação de atividades de animação e desporto dirigidas fundamentalmente a famílias. 
 

Museu Municipal 
O núcleo histórico de Samora Correia  
O núcleo histórico de Benavente 
Maleta do traje 
Da Lezíria à Charneca 
 “Historia Local” 
O Museu vai à Escola 
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Visitas guiadas ao núcleo Agrícola  
A alimentação saudável 
O terramoto de 1909 
Dia Internacional dos Museus 

18 de maio 
“Pensar Museus” workshop, atividade desenvolvida com as  turmas de 10º ano da Curso de 
Humanidades, realizada no Núcleo Museológico Agrícola 

Visita guiada ao Museu Municipal e Núcleo Agrícola, turma do Curso Vocacional do Agrupamento de 
Escolas de Benavente. 
 
Bibliotecas municipais 
 
Semana da leitura 2015 

Projeto ensino especial 
Atelier “cestas doces” 
Workshop “ovos da páscoa” 
Encontro com o escritor Pedro Jardim 
Hora do conto 
 

MAIO 15 
05 – Terça-Feira – Teatro – “Ensaio sobre os Lusíadas” pelo Grupo de Teatro “Subòpano” do 

Agrupamento de Escolas de Benavente –  cineteatro de Benavente 
08 – Sexta-Feira – Teatro – “Ensaio sobre os Lusíadas” pelo Grupo de Teatro “Subòpano” do 

Agrupamento de Escolas de Benavente – cineteatro de Benavente 
16 – Sábado – Música – IV Vozes no Ar – Agrupamento de Escolas de Benavente – cineteatro de 
Benavente 
29 – Sexta-Feira – Música – Festa de Final de Ano Letivo – Ed. Musical II Ciclo – Agrupamento de 
Escolas de Benavente – Cineteatro de Benavente 
 

JUNHO 15 
05 – Sexta-Feira – Música – Festa de Final de Ano Letivo – Ed. Musical III Ciclo – Agrupamento de 
Escolas de Benavente – Cineteatro de Benavente 
11 – Quinta-Feira – Variedades - Festa de Final de Ano Letivo – Escola das Acácias – Samora Correia 
– Centro  
Cultural de Samora Correia 
12 – Sexta-Feira – Teatro Infantil – Para os Alunos do Agrupamento de Escolas de Benavente – 

Cineteatro de Benavente 
24 – Quarta-Feira – Variedades – Festa de Final de Ano Letivo – Agrupamento de Escolas de 

Benavente – Cineteatro de Benavente 
25 – Quinta-Feira – Variedades - Festa de Final de Ano Letivo – Escola António José Ganhão – Centro 
Cultural de Samora Correia 
26 – Sexta-Feira – Variedades - Festa de Final de Ano Letivo – Lezíria e Centro Escolar – Centro 
Cultural de Samora Correia 

 

Intervenções: 

Catarina Vale – Relativamente ao documento apresentado, manifestou mais uma vez a preocupação 

com o número de alunos que saem do Município para estudar em municípios vizinhos, e, 

maioritariamente, para Salvaterra de Magos. 

Quanto às refeições escolares salientou que a divida é avolumada e muito preocupante. Referiu que 

alguns casos têm a ver com o facto de os pais não solicitarem uma avaliação social, por outro lado, 

salientou ainda a importância da introdução do pagamento por multibanco o que fez com que 60% dos 

pagamentos passassem a ser feitos por esta via. 

Relativamente às intervenções de requalificação e conservação, considerando os constrangimentos que 

decorrem da contração de pessoal, reforçou a grande dedicação e empenho que os funcionários da 

Câmara Municipal assumem na realização destas intervenções. Salientou anda que as referidas 

intervenções de conservação têm de acontecer, maioritariamente, no período de interrupção letiva do 

Verão o que coincide com todas as atividades festivas que vão decorrendo em todo o Município. Informou 

que vai ser iniciada a colocação do sistema de climatização nos Centros Escolares de Benavente e 

Samora Correia. 
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PONTO 3 DA ORDEM DE TRABALHOS – PLANO DE TRANSPORTES ESCOLARES 2015/2016 

 

Catarina Vale – Informou da reunião havida com a Empresa “Ribatejana” e os Agrupamentos de Escolas 

na qual foi também estruturado este documento. 

 

Cristina Gonçalves – Referiu que o Plano de transportes Escolares foi elaborado com as informações 

fornecidas pelos Agrupamentos de escolas, informação existente nos serviços  e obedece ao estabelecido 

na legislação em vigor. Salientou que foram introduzidas algumas alterações nas Normas de atribuição de 

transporte escolar, nomeadamente a obrigatoriedade de requisição mensal do transporte, através da 

Plataforma “EDUBOX” para os alunos com passe escolar comparticipado em 100% pela Autarquia. 

Relativamente ao documento apresentado salientou que se trata de um documento de natureza 

previsional que procura definir do ponto de vista do planeamento a rede de transportes bem como 

estimar os custos inerentes. O Plano de Transportes para o próximo ano letivo integra um novo ponto 

que tem a ver com o transporte de alunos em época de exames, prevendo que a empresa Ribatejana 

parametrize os passes escolares do secundário de acordo com os anos frequentados, de modo a evitar 

que mesmo os alunos que não têm exames tenham de pagar os 50% relativos ao mês inteiro. 

A Vereadora, Catarina Vale, submeteu a aprovação dos Conselheiros o Plano de Transportes Escolares – 

Ano letivo 2015/2016, o qual foi aprovado por unanimidade. 

 

PONTO 5 DA ORDEM DE TRABALHOS – OUTRAS INFORMAÇÕES 

 

Cristina Gonçalves – Informou das alterações à composição do Conselho Municipal de Educação, cuja 

legislação foi enviada juntamente com a convocatória para a presente reunião. Assim, e com base na 

legislação vigente, os Senhores Diretores dos Agrupamentos de Escolas passam a ser Conselheiros bem 

como o Senhor Diretor da DGESTE. Referiu que oportunamente será apresentada uma nova Proposta de 

Regimento já com as alterações introduzidas pela Decreto-Lei n.º 72/2015, de 11 de maio. 

No que diz respeito à EB 1 da Barrosa, informou que esta escola irá funcionar no próximo ano, uma vez 

que a DGESTE atribuiu autorização excecional para o seu funcionamento. Relativamente ao Jardim de 

Infância não há ainda qualquer informação por parte da DGESTE. 

 

Catarina Vale – Informou que o Senhor Presidente da Câmara e a Senhora Presidente da Junta de 

Freguesia da Barrosa irão reunir com os pais/Encarregados de educação das crianças do Jardim de 

Infância com vista a uma tomada de decisão relativa à intenção de garantir a continuidade do 

funcionamento. 

 

Nada mais havendo a tratar a Senhora Vereadora do Pelouro da Educação deu por encerrada a reunião 

pelas dezassete horas e quarenta minutos. 

Para constar se lavrou a seguinte ata que depois de aprovada será assinada pelos seus intervenientes. 


